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Agradecemo, a off'11 rta d11 eumplarea das 1eguintea publica­

el'.lu que no, Coram bondoH men111enTiado1: 

AO SR SIHU~' lll JOSE' ALVES-Poiitos ck Historio A"tigo, 
ngundo o prog ramma da ln1trucção Publica, por Ari1tidn 

Serpa. 

AO SRL. DE F. NICOLAU DO REGO-IMpir«f&rdaMo­

cida<k, poHIH , A mocidade do Sr Nicolau inspirou-o mal duu 

vun ;qu11,ndoncrenu 01 tae1 ve r1011l quandoo1pub[L.C<)u. 

AO SR ETIIOPll! LO--o Libdlo Academi.<>, em que !<'1 ana­
lysa o , yatema da Escola Polytecbnica. E' escripto com muita 

energlaegrandelucidezdeidéa$. 

A' SUA EXMA DlRECTORIA--os E1101u10, dacom1>anhia 

da, Thermu de D, Pedro li-que v.".lo ser eatahelecidaa em 

Mina, . 

SR L. - A aua cban.d:i. n1lo veio acompanha.da d:>. decifraçllo. 

E 061 nllo e1tamo1 no coatumd de comprar nabos em sacco. 

SR P. DE A. V.-Eati muito conceituou, mas 1U n~HI 

fsbul aa tem apenuquatro ver101. Oraaauatem aei1 .. 

Primeiro porque .-..:luzia a um 01 doia diu de entalação 
de r.nciedede e d e 10/l"rimento moral a que raros " n quiu,m 
1m1ae1 r.pu...,..Segundo, porque lhn e vitava o inconveniente 
prejudicial iuimo de ficarem muita1 vue1 pri~ado1 de alime1110, 

porm uita1horu e juuame ntenaa de maisinten1oca.lor,etposto1 
ao 1ol,ou aggtomerad o1 em acanha dos ueinto1, e illoquando 
reioaumaquadratani1ariadaamai1desfuoravei1. 

Tinha, pol"ém. a gr11.nde inco,ueniene.ia de impouibilitar para 

aquelle mi 1tero1 lentn do Collegio Pedro li al!i comm iu ioor.doa. 

O illu1tre Bar:to de S. Felii con vocou, pois, as illu1tru com­
minõea eum inadoraa para ]hea darconbecimeotodapr11jectada 
medida. 

C11m rari uima, ucepçlles 01 dignos membr11a das ditas com­
miu ~ 1 pronunciaram-te conlraella, sobresabindoentretodos 

um r•1peitavel proíen or do Collegio lmJl<lrial que , al~m do 

outra1razõe1deigualpe10,apruentoua1eguinte;quebavendo 
ago ra no me.mo coll~glo lent~11ubiititutos de toda, as cadeiras, 

ora de todaajuuiça. que llcau \l desemJl<lnhando all i aa1uaa 

obrigaçõel OHU reapeclivo 1ub11i1uto,emquantoelle,ole!l\eea­
tbedratieo, mamava inn0Nnleme11te a grati.llcaç5o abc,nada pela 
l natrue,;:to Publica. 

Pa ra encur1ar rullea, foi uma. cele uma, uma choradeira, um 
borreôro 1r.l, que o Sr 13ar:lo do S. Felii 1ent1u -se al, m d e com­

pn11gido. e11 ve rgoobado. o ata.1 ponto, in felizmente, que teve a 
SR P. P. 0. - Porquenll.o applicaoe1pirilo(queotem)a lamentave l fraquua de de iu r aa coiaaa nomu mopé em que 

coio.1 que 1e posu.m publicar com interesse para o leitor T "achavam 1 

Creia que nll.o perdia. com ino. F. v'Aouu.11. . 

.AilS1"STRUCÇ.Ã.O SECU'N"DARIA CL'l:.:hlCENCIA. OFFICIAL 

Publieou-ae ba a.lgu111 mue, o celebre regulamento pr.ra 01 O poder moderador acaba, para. commemorar a paii iio ti 

u a mes prepa.ratorioe na Secretaria da lnstrue,;lío Publica d'i morte d~ Chriato, de conceder perdão a algunscondemnaJoa que 
COr\e. por deci1õe1 judiciau u ta.va.m cumprindo 1entença. 

Segundo umadlapoaiçlfo d'esae utravag:i.nte miitiforio, qu\l E1tea perdõe1 lllo obtido, pela 1eguinte maneir:i.: o mini1tro 
butapor ai 1óparadar a medida da capa.ciJade intellectual e re1pect ivolevaaopodermoderadorodecretodoperdiio. Maa p:i.ra 

go,·ernativa. do actual Ministro do Jmperio, for:i.m deçlaradoa 01 H chegar a eate resultado ,·~rdadeira.mente cheio de miseri -

profn1ore1 particu!area incompatíveis p;ra nercerem 01 cargo, cordia, , ind iapenl!I.Hl que O prHo que se .;iuer perdoar. tenha 

de pre1iden1e e uaminador no~ referidos u,1,me,. um ,m-J)llnlw, e conforme a catheg11ria d'eue emMnlw auim o 
Ena medida, além de injustillcavel, tornou-se odiosa,!. viata perdão ou, le mbrado pelo poder moderador ao ministro, ou pelo 

du ncep(llel abe rtas, em füv(!r de alguu bemaventuradoa, pelo miniatro ao poder moderador. 
ins~ctorgeral da lnl\rucçil.o Publica que era então, e que, parece, Ballla a. 1impl11 leitu ra doa nltimoS:decretoa da Imperial Cle-

con1in(111, a au o mu miuimoactual ministro do lmperio. meneia, para " conhecer quanta. in iquidade ha n'es\a proceu o 
Como, evidente, n/lo" entendia a disposição a. Iludida com de eur<:fl r a muni!l~nda omc,a.l po r u m modo que não se fi rma 

01 digna. proru111,., do Imperia.l Col!egio de Pedro u que por um nem nr. juatiça, nem na moral, nem na igualdade. 

nuo~a auu louudo nceno de dedicação e patr iotiimo, ,ujei~ N:Io queremo, com iato diier que 01 perdoados não mero-

ta.ram-ae a fuer aquelloooeroaoaeulço, embc,ra com prej 11 i1o du ciam o perdão: o que no1 pare~ , que tam!.>em o mere.:eriam 
1uu obrigaçlle1 collegiae1,i 1imples raz.:ío ... da10$0()0pordia. aquellu queo11ll.otiveram . Quaoto1 nãoestariio hoje invejando 

1' , ncri!lcar-1epela pat ria1 afortunado1quetivua.mum padrinho que lhes d,na ali-

Muaindanno,tudo. he rdad1T 
O aeguinle facto vai pôr maia em N!levooempeoho d'aquelles Qual o u ta lio para afl"e r ir omerocimentodo perdii.o! 

digno, fu11ccionario1 em servirem aopaii em trooode qur.lqner A crimina.lida.de! 
ucri fi.cio ... d'uteultimo. Opraio daHnlença1 

O a.ctual inapector inter ino, o illuatrado har:tode S. Feli1, 

1 

O comportamento do, aentenc iadu 1 
en1ende u, e com muita rado, que havia toda.aconvenienc,r. em Ma.a quanto1 nu me1ma1 condiçlle1, com 01 mesmos crlmu 
que 01 enmu começa.nem ,i.110 horaa da manhã e não ,l. l hora doa perdoado,, com o meamo comportamento, nil.o ficaram ainda 

da. tarde como " ru, e q_u e a, duaa provu e1igidat, oral e nu tN1n1 T Seral. e.ir. a. igualdade pr,gada pelo Cbriato T 
ueripta , fouem julgada.a no meamo dia.. O perdllo ,, !.>em u.hemo1, uma attrihuição do poder mode-
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rador; mas n"uta, oomo nonerdcio de todu u out ra.a , ba. a 

q_uuttlo de mora.Hdade-nfo ba só o poder, ba U.mbem o <kur, 

Que igualdade munifte<>nto ,! ena., que ao mumo tempo que 
conrue operd.'loa um horridda, nllo se perturba com oo.e.:oa 
du martel!ada1 que l1uantam um pllibu !o onda deu perece r um 

criminoso, u m du..ida, 1>0rém um ignorante1 

E isto em nome da Pa i:t!to do Chri1to, d'aquelle que para 

remir a humanidad~, ni'io he1itou em dher ao Todo Podero10: 

P erdooi-Yiu, SM/tor, q1<c dk, n4o 'ª~"' o que (a,cm / 

S. P..io. 

- Eu sou negooiante ldi,i&-noa T ancredo, 

muo viamosaempre em Hntoocio. 

lndsgámos . Nada diue . 

O 1egredo 
éa alma do negocio. 

{QUAaTA HIUII) 

RETRATOS, ESBOÇOS F. RESTAURAÇÕES 

Foi feita de eneom!"enda p11,r11, a,·lrlrata deumcabelle ireil'(). 

E' de pau ... 
(Vê-Hpeladuren.) 

.. com uma camada de C<\U po r cima . 

Con10ante& moda, Ta.ria de pel'l.leado. 

Edecórdoscabel\01. 
O q_u e lhe l! eu remamente facil: é tirar umacabelleira e 

pô r outra. 
Depoi1, dá-11- lhe corda, e eil-a a. gyra r, toda tua, toda 

Tam bem não tem outro moYimento. 

E' portanto uma cabeça e1pelada em um pau. 

E' um pau decabelleira. 

3e não fo11em a.a luYH, huiam da y,!r que muit:i. nz tinha 

01br~o1no logardaa pe rn:i.,euperna1penduradaano1hom­

b-. 
Eoganosdooontra- regra. 

Tambem n'ino nenhum mal havia , poia ni'.l:o fuia uso nem 
da&j)ernu, nem doo braços. 

Se lhe puzeuem umo. cabelleira em •e• de outra , por nem­

plo-o da inó da criada da Sra Anna Cardoio em vez dod'ella,­
ieto aim ! era caso para a pe~a cah ir , 

D•• pernu e do1 braço1 16 fu UIO quando mont:i. a u ­
Y&llo. 

Poi1 que monta, e monta bem. 

t;• a<l1t roe1tequelhefleoudndequengurounaMocid4'k 
da Jfe11riqw: IV. 

Sl1outua11ua1qualid&dutheat rau. 

Quanto ia qualidade, domHticu .. 

e, no aeculo, ~ oMr:i. couu. 

Alimenta- •e de õvocomoo1can11, ri o1 belga.. 

Mu come sómente a gemma, para n/lo alterar o amaullo 
do1cabello1 , 

F. aindaeHim ti prec i1oque o OvoaejapoltodtfrHeo. 
Traja umprede preto para fingirmode1tia, e para produxir 

maisefl'eitoem •«na quandoapparee<1vea1idadecór. 

E' a melhor di,cipula do Sr Hud,on: j.i conhece o A B C 
qu11itodo 

E htoem dezueteliç,)e11 

Nu nca .., quix cai ar . 

Expe ri mentou o utado, ma.a ni'.l:o o achou bom. 

Se pudu.a,eraviuva. 

Como não pôde, tomou uma reso lução aupremo.; 
E· oo, ibataria. 

0all'IIU8, 

O CORREIO DOS T.E:EATROS 

Depois du (utu de Igreja, quui todoaoa tbeatro1,annun­

çian.moa ae111 upectacu!o1, eemqu&ai todo,elluaereali1ou 
grande moTÍmento de art ina,. 

Só do theatro de S. Pedro uhiram para o tbeatro do Canino, 

01 Sr1 Ouilherma de Aguiar, Peregrino cJnuioa Mootani. Ade­
laide Pereira, vulgo dos pi!1 pequeno, , tnm bem 1ahiu ; mas n!to 

uben,01 po.ra onde foi. E au im u vai a arte dramatica arr11.a ­

ta ndo, 1em ovalioaoauxi!iod'eu aárci,ca. 

A primeira vei que figu rou no theiuro... OCanino,depois de fochadopor li diis. annunciou espec-
(Singuem leia.- repreuntouJ ta.culo a traufe ri u-o; n.'lo havi:,. logar para tantaapeuouq_uo 

... foi no Amo>· pdQS cabdln,, 1cena coroica do repertorio mai1 uma vai oorriam a apreciar o,,_ pri,neir..> actor comico. 

do Taborda. Entret.anto 01 artista• d'uta companhia do en.s&iando a. 
Serviu para uma du c11.bellei ru. Cagnone da Sardou, que um traductor eacrupuloaamenle reduzi u 

De1d$ entào ficou pelotbutro; e, oque 111ai1 é, todas aaca- ameno, um acto, dando anim uma liç:lo .iquelle e,criptor, que 
bellei ra.1 ficaram 1ervindon"el!a. não,abedividi r a11 u:,.1 peçu. 

Mas no louro é que ella 1ohre1ae. Com acor recç:lodeveflearobra.a.caiad11.. 
t;,n have ndo neceu idade da uma. cabeça &marella, •á• ! Au-

rora para a fr;,nte. O $. Luiz agarrou-se á medicina com o intento de curar a 
J á u eac reYeu. por i110 mumo, um a. peça em intenção •uA: iodi fl'eNlnc& do publico. Já no, deu O M edico 4 Forc,,. e 11,gora. 
Af>rin,:uad-0.IM!>dlo.ltkoi,ro. od · 

a ca;:~:upom~~:r n~:.c,:;~a nfo {u ouua cou.a w não mo1uar 1 '"::::·,:.:,:::::.º:.::~"""<roo. 
0 000 

'"'"" 

E para iuo puzera.m-lbe umu pernH po11 içaa e uni braç<.11 da todoa ellea la pN'param non, peças. e a.lgu,u ar1istaa 110-

po1tiço1 tambero. tueia II preparam para 01 Yi1itu. Entre enn devemos men- , 
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c_ionar o arti•t:i. de Portugal, Rosa Pa,, que ha muitos annoa é ao labor ing rato de fabricar moeda falsa. Sem ~a.ida.de, issr 

tido pela imprensad'aquel!e paiz como um mestre da arte. tambem eu fazia, mesmo aem ser perspicaz. 

Vederemoe dopoparlarern-0 , O que eu desejava e ra ver a polida descobrir as notas de 
Tn,ocoJuNtoa. 

N. H. A.signo Juni<>r para não me cuníundir com o outro 

Tinoco do Jornal, que continúa esp11.lhando ser oauctord'ette 
Correi-O. Pmeur! ..•. 

Já se póz uma pedra em cima do caso d'aquelle amoroso 

urbanoque.ucorregan<lo noexerciciodassuasfuncçõesraptou 

uma menina bonita e do menor idadt. 

Doiui.ndo de parte o loun~el costume que jà pauou á ca­

thegoria de in H ituiçiio nacional,de nunca se p roceder contra 

aa auctoridades que dão cambalhotas por cima da ordem e se­

gurança que devem manter illesu, só de uma coisa me adm iro: 

é que ainda haj11 pedras para continuar n'estemodo de vida. 

Isto é o que pareceá primeira vista 

A" segunda, porém, occorreque são tantos os buracos a afor­

mosear as ruas e praças, que bem p6de se r uma coisa a conse­

queneiadaot>tra. 

200$000, falsas, qu~ andJm em circida,:ão ha bastante tempo, e ir 

agarrar o auctor á Casca.dura, ou mesmo algures. 

Se O Sr. Calm'ln permittiue um dito famil iar a um ho­

mem de quem já quiz ser collega (escrevendo certc; relatorio 

que mais parecia um capitulo do Rocambok, traduz ido pelo 

subilime Sr Varejão) se m'o permittisse, digo, soltaria ago ra 
aqu, este gritod "alma: 

- Olbaessa perspicaciaque saia! 

Emquanto preparo o improviso com que hei de celebrar a 

argúcia de Pin-e d"aqui até lá não me dUa a cabeça-um sen­
tido parabemácc;lon ia portugueza, cujos negocíos, coma ret i­

ndadoSr Mathiaade Car,·alhovão ficara cargo do Sr. Garcia 
da Rosa. 

Diplomaticamenté fatiando-como con,·em ao cMO-Mõiiffi ­
culdades da missão do Sr Can-alho limitaram-se a, de passagem 

para S. Christo,·ão, ter de respirar o ar emba lsamado do ~fa. 

tadouro e as emanações rerfidasdo canal do Mangue . 

O seu succes_sorpro,·isorio,juntará a utes importantes ser­
viços prestados á harmonia ent re as duas nações, ode tornar 

conhecido de nós todos para quanto valeobraço lusitano 

Com esta explicação tornar-se-hia çlaro O caso, e, toman- quando empunha . . . uma campainha. de sachristão. 

do-a com ba.sedesystema, talvu se chegasse a elucidar tantos 

pontos que parecem ohscuro• nas coisas cá d'este mundo. 

Au im, por exemplo . quando s., visse cresceNm as queixas 
contra a inst>ffic iencia do pessoal do, correios, immediatamente 

se diria,qne,sealli hafalta,nal.>ibliothecaha-osdesobra, 

com a novarefórma que tan to deu no goto de meuco!legaFer• 

rãod';\guiar. 

Etfectí.-amente émaravilho~o de ouvir, quando o padre le­

vanta o csli%, os s ustenidos e bemoes que o Sr. Garcia.da Rosa 

tirad"uma ,·ulgarcampainha. Sãou1,s/rdintin1i,uqueaindaque 

um homem uão queira, tem de s,;conoerter á religião do Chríato 
ed<:>habilsineiro. 

E· nma coisa.de tal f6rma espa.nt i llcante, que seeu acredi ­

tasse no espiritismo, i ria jurar que o Sr. Garciaevocon oespi-

Agoro vejam se me tomam isto por u ma. censura, sent ido rito dos campanologos e&cocezes . 

que nnnca lhe quiz dar. Ao contrar io, até folgoeutimo que 

assim soja: ao menos. se a!guma,·ei não tiver onde irpauar 

a noite.já sei que alli encont ro com quem cavaquear. 

E. 6 ceus, a ssumpto n ~o ha de faltar-nos. muito mais se 

uma doce liberdadenospermittirdearrancharámáling11a. Não 
só poderemos chamar• hydrocephalo » o ministro que, qu ando 
os cofr<l8 pubhccsestão com todas as a lgi beiras rotas, se diverte 

a criar se is no,·os Jogares em uma bibliotheca. onde por via de 

rt·graentramem cada diatres pusoas, mas a.té,senos parecer, 

acharemos um ex~llente anumpto na decantada penpica~ia da 

nossa polícia . 

Na vi da commnm . um indiddt>o qne não vê senão aquillo 

que lhe mostram é s implesmente claniflcado « um imbecil ~­

Na vida publica passam- se as coisas d o modo opposto. Não a6 

lhe dão o qualificativo de esperto. ,·ivo. perspicaz, e mais isto, 

e mais aqui!lo, mas até por um pouco mais, votavam-se-lhe co­
róaa de loiro, areia encarnada na rua e tum-t:m• 11<)adro, como 

na fosta da Penha. 

A tal perspica~ia fai -me rir. 

li 

Com om, d,ooooi, póo-,o ,m ,boli,lo Iodo o phoopho.o 

q_uo contem os enccph~los-~os rajahs d'a.quella fabrica de chou· 
riçadas, e prendem se,s SUJeLtos que tolamente se entregavam 

CE3:ARA.DAS 

No nosso n . 357 hou ,·e umenganoemumadascharadas,que 
fez com que a.e ureudess,,»~ n'ella todos os decifradores . Por isso 
não damos ainda como resoh- idas as propostas, repetindo a. 
que aa.h iraerradaparafa•,ilitarasolnção. 

CUA.11.AOA !I OON ,357. 

J-1 Esta palavra de Mahomot sem companhia~ o typo da 
riqueza.. 

Para hoje otferecemos astres seguintes, dando de premio 
paraellas um romance do Bibliophilo Jaoob, Uoomtede Chatay . 

2- 3 Primeiro abymo dos mares. 

Sea primeira fó rle vada. 
á.presençadasegunda 
de,·emoster d"el\a a quarta 
d'uma. maneira profunda. 

Quanto á. tercia, para o homem 
trabalha que nem escrava: 
traz.nosopão,dá.-noscarne, 
e até acovanoscava. 

O todo ... assim tah-u 'i tejas 
nntadoem vasta cadeira, 
muito a te u gosto,magano. 
livredetodaacanseira. 

1-1 E ste pronomecausav:i.horrorentreos índiosdol3ras il. 
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O OR FERREIRA OE ARAUJO DR LU17' P:ENTZENAUER 
mudou o seu consultorio e l'<!S idenc ia Medico-Cirurgião 

103 Rua Primcirodc !farço 103 F.AR T EIRO 
O DR LACERDA COUTINHO, medico, 

dâcoosultasnasu:.residencia,âruar\o 
Visconde de Tocantins,e•quinadado Ge. 
tulio,das 8 âa 9 horas da manhã e das 
ãâs7datarde,gratuitasparaospobres. 
R.e~he chamados porescriptoaqualquer 
hora. 

Consu!ta.sno8diu u tei,das i2A 2 bora1 
chamados até ao meio dia na rua Sete de da ta rde, na caia de sua residencia 

~;::~::m:ci~
1~~ª~:;":"~~g~-;'0~~~~'.º;~: 65 Rua de Theophilo OUoni 65 

do Vi,conde d o Rio Branco n . 27. SOBRA.DO 

}:acili t.ar a leitura é a grande vanta.gcm das publiM,t,ões periodicas, que sendo tiradas a grnndc 
numero ile exemplares, cuja, circulação se faz rap idamente, levam decidida vantagem a,o livro . Mas 
para pôr essas pub licações a,o a,[cancc de todas as posses1 é mister que o: preços d'ellas sejam mod ieos, 
e é n'esse intuito que lizcram a sua combinação as admin istrações dos scgni ntcs pe riod1cos: 

GAZETA OE NOTICIAS
1 

LA SAISON 
1
LEITURA 00 OOMINGO I MOSQUITO 

F OL::ll:~i :~i!!~s:,.:
0111

• JORNALAf~A~?L~!~ PARA cgg{cJ~im::,tE~utit~DN~ FOL1fü\1Jí\~WJ?t p; 

mif t;!~~K'.f ii~\~ :ir{~ii5i~y;:::ii:t i~~ii::ill~;i!:'iih;.~ii 1 ~f i:~f i~r:Jiiii~: 
mado Rocambole i~f!~~~::H:~>t /o :"t'~:~'eº,sa: !Jt ;}:!.no~~~erep~ttc;\r~~ 1 ~·i:~~I}~{~·:r~f~::::,:~r;r!~~ 

Pela combinação jâ. dita, as pessoas _que subscreverem duas ou mais das quatro publicações ua 
fórma exarada na tabella abaixo, terão considera veis abatimentos. 

Sai$on I2 mezes e M o,q"Uo 3 mezes . 
• • 6 • 

• 12 • 
Gazeta 8 • 

6 • 
" " 12 • 

Leiti;ra 12 mezes e M o,q1<lro 8 mezes . 
• • 6 • 

• 12 • 
G,:ua.. 3 • 

• 6 • 
• • • 12 • 

Sais<>n, LeU"ra (12 meze&) Gazeta 3 mezes . 
6 • 

12 
Sais<>n,Leit"ra(l2meze$).\lo,q"iio3 • 

6 • 
12 • 

~~:~·a~~;:!\e;Y:itü~º ~i : 

. fil ,m log" do I' ,, CM, jl ,m log,e do ,n ,., P"' ' " ' " 
, 17 • 21 • • ["1 • : I : . : l : ml" : • 1 • 1 • 1 • • 
• " 2 • .24 " • 
. 11 • 1 » l • l • 

: l : m" : !' : 2l : • • l l • Í • 14$ • 
• • 1 • l • 1 • 
. l • • 21 • » 

li 1 : 1 1 1 i 1 
· m · · m · • • 36 • 44 • 

• " 36 • Si • 4 • 
. • 4 • 4 • • 

As quatro folllas por um anno 39$ cm vez de 48$ na Côr te e 4_8$ em vez de 60$ nas províncias 

GAZETA DE NOTIGIIS IA SAISO N 

Td m,""· · ~ -Semestre.. . 000 
Anno ... ... . l l= Anno.. . . l,?$O(l,) 

AVULSO 40 rs . AVULSO 1$000 

LEIT URA DO DOMINGO 

Anno . .... 8$000 

AVULSO 200 rs . 

MOSQUITO 

Tdm""'·· = Semestre .. . 
Anno ...... l 

AVU LSO 200 rs . 

Pa.ra gor.ar d'essas van tagens dil'igir os pedidos directamen te a 

®nrneiro & ®. 

RuA DO OuvrnoR 70 
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